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APRESENTAÇÃO

A utilização de plantas como medicamento provavelmente é tão antiga quanto o 
surgimento do homem, pois sempre existiu uma grande preocupação com as doenças 
durante toda a história da humanidade. No Brasil, a cultura indígena, possui uma 
sabedoria tradicional, passada de geração a geração acerca das propriedades dessas 
plantas. Apesar de muitas plantas serem úteis para a medicina, existem algumas 
tóxicas ou venenosas, sendo necessário conhecer as características de cada uma. 
Se fazendo importante os estudos científicos, tendo em vista a grande diversidade de 
flora do Brasil. 

O leitor irá encontrar nesta obra estudos que abordam diversas propriedades 
das plantas medicinais, como sua ação antioxidante, antimicrobiana, analgésica e 
ainda a utilização dos óleos essenciais como conservantes de alimentos. Também 
sua utilização na defesa contra raios UV, utilizando compostos químicos naturais de 
plantas. 

O e-book “Produção e Controle de Produtos Naturais 2”, possui 9 artigos 
científicos, e ressalta a importância de dar seguimento ao conhecimento acerca das 
pesquisas da flora brasileira, que contribuem para o crescimento e o desenvolvimento 
da pesquisa, preservação da utilização das plantas, levando o leitor a uma reflexão. 
Desejamos uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Vanessa Reis Cardoso
Kleber Veras Cordeiro
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ÓLEO ESSENCIAL DE COPAÍBA (Copaifera 
langsdorffii DESF.) NO TRATAMENTO DE 

MASTITE BOVINA

Liandra Maria Abaker Bertipaglia 
(Universidade Brasil, UB, Descalvado-SP) http://
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RESUMO: O uso de óleos essenciais com 
propriedades antimicrobianas tem despertado 
interesse no setor industrial, tão como, nos 
sistemas agropecuários orgânicos. Atualmente, 
observa-se maior aceitação do consumidor pelos 
produtos de sistemas orgânicos, em virtude 
da menor utilização de substâncias sintéticas 
o que reduz a possibilidade de contaminação 

alimentar. Neste sentido, o presente capítulo 
busca contribuir com informações e produtos 
que possam ser incorporadas nos sistemas de 
produção de leite, no tratamento da mastite. Com 
o objetivo de avaliar o efeito do óleo de copaíba, 
no tratamento da mastite subclínica bovina e 
na alteração na composição química do leite, 
foi avaliada a atividade antimicrobiana do óleo 
de copaíba em pasta formulada pela empresa 
NewAgri® (convênio Universidade Brasil/
Empresa) para aplicação intramamária (20% 
de óleo de copaíba), comparada ao tratamento 
com o antibiótico sintético gentamicina (250 mg). 
Foram utilizadas vacas mestiças (Holandês x 
Zebu), multíparas e em lactação. Foi realizado o 
teste Califórnia Mastite Teste para detecção da 
mastite subclínica com o objetivo de escolha dos 
animais que participariam do teste. A avaliação 
experimental se deu um dia antes do tratamento 
dos animais, nos três dias de tratamento e, 
quatro dias após a aplicação intramamária. 
Amostras de leite foram colhidas para análise 
química e microbiológica. Não houve alteração 
significativa na composição química do leite dos 
animais nos tratamentos avaliados. Detectou-
se presença de microrganismos relacionados 
à mastite subclínica (famílias Micrococcaceae, 
Enterobacteriaceae e Pseudomonadaceae) 
antes, durante e após os tratamentos, no 
entanto, pela frequência dos isolados pode-se 
concluir que o óleo de copaíba na concentração 
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de 20%, apresenta–se viável para o tratamento alternativo de mastite subclínica 
bovina, na presença de bactérias específicas (E.coli, Proteus sp. e Pseudomonas sp.), 
quatro dias após o tratamento. 

PALAVRAS-CHAVE: composição do leite, contagem de bactéria total, óleo medicinal, 
terapia alternativa, gentamicina

COPAIBA ESSENTIAL OIL (Copaifera langsdorffii DESF.) ON BOVINE MASTITIS 
TREATMENT

ABSTRACT: The application of essential oils with antimicrobial property has aroused 
interest in the industrial sector, as well as in organic agricultural systems. Currently, 
there is greater consumer acceptance for products from organic systems, due to the 
lower use of synthetic substances, which reduces the possibility of food contamination. 
This sense, this chapter seeks to contribute information that can be incorporated into 
milk production systems in the treatment of mastitis. In order to evaluate the effect 
of copaiba oil on the treatment of bovine subclinical mastitis and on the change in 
the chemical composition of milk, we evaluated the antimicrobial activity of copaiba 
oil in paste for intramammary application (20% copaiba oil), formulated by NewAgri® 
company (Brazil University/ Company agreement), and compared to treatment with 
the synthetic antibiotic gentamicin (250 mg). Crossbred (Holstein x Zebu), multiparous 
and lactating cows were used. The California Mastitis Test was performed to detect 
subclinical mastitis in order to choose the animals that would participate in the test. 
The experimental evaluation occurred in one day before treatment, in the three days 
of treatment and, in four days after intramamary treatment. There was no significant 
change in the milk chemical composition in animals under treatment. The presence of 
microorganisms related to subclinical mastitis (Micrococcaceae, Enterobacteriaceae 
and Pseudomonadaceae families) was detected before, during and after treatments, 
however, due to the frequency of the isolates, it can be concluded that copaiba oil 
at a concentration of 20% is viable for the alternative treatment of bovine subclinical 
mastitis, in the presence of specific bacteria (E.coli, Proteus sp. and Pseudomonas 
sp.), four days after treatment.

KEYWORDS: alternative therapy, medicinal oil, gentamicina, milk composition, total 
bacteria count

1 | 	INTRODUÇÃO

Os tratamentos usuais contra os agentes infecciosos causadores da mastite, 
especialmente contra as bactérias, são baseados na infusão intramamária de 
antimicrobianos, no entanto, nem sempre são efetivos além de estarem associados 
com a resistência bacteriana e à presença de resíduos desse medicamento no leite. 
Para Tozzetti et al. (2008), o método mais utilizado nos tratamentos das mastites é 
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o convencional, com a utilização de anti-inflamatórios e antimicrobianos, que são 
excretados no leite, sendo assim necessário obedecer ao período de carência e 
desprezar o leite do animal em tratamento, o que representa prejuízos ao produtor 
de leite, além de gerar uma preocupação para a indústria laticinista e para a saúde 
pública. 

Diante deste cenário, o uso de produtos naturais baseados em óleos essenciais 
e ou extrato de plantas configura-se como uma importante alternativa para o controle 
de enfermidades nos animais de produção.

Óleos essenciais são produtos aromáticos de metabolismo secundário de 
plantas, normalmente produzidos por células secretoras ou grupos de células, sendo 
encontrados em diversas partes do vegetal, como folhas, caules, cascas ou frutos, e 
frequentemente apresentam composição diferente (CONNER, 1993).

Para Wanzala et al., (2005), é crescente a utilização desses produtos naturais na 
produção animal, uma vez que é de baixo risco. Com isso, vem ganhando importância 
dentro dos sistemas de produção, com o intuito de substituir o uso de antibióticos 
e outros químico-convencionais que além do alto custo, causam danos tanto ao 
ambiente, quanto à saúde pública.

As plantas medicinais vêm contribuindo fortemente no desenvolvimento de novas 
estratégias terapêuticas por meio de seus metabólitos secundários. Estes atuam 
de forma direta ou indireta no organismo, inibindo ou ativando importantes alvos 
moleculares e celulares (CALIXTO, 2005). 

A utilização da fitoterapia sugere que os medicamentos naturais apresentam uma 
relação risco-benefício favorável. Entretanto, esses métodos podem ser considerados 
como um potencial e atraente recurso terapêutico. Persiste a necessidade de avaliar os 
reais benefícios e os possíveis riscos apresentados através da realização de ensaios 
clínicos conduzidos em conformidade com os princípios da ciência clínica atualmente 
praticada (BRASIL, 2008).

Fitoterapia, segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2010) 
é a utilização de vegetais em preparações farmacêuticas, como extratos, pomadas, 
tinturas e cápsulas, empregados no tratamento de doenças, manutenção e recuperação 
da saúde. Medicamentos fitoterápicos são aqueles obtidos com emprego exclusivo de 
matérias-primas ativas vegetais, cuja eficácia e segurança são validadas por meio 
de levantamentos etnofarmacológicos, de utilização, documentações tecno-científicas 
ou evidencias clínicas. Os medicamentos fitoterápicos são caracterizados pelo 
conhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso, assim como pela reprodutibilidade 
e constância de sua qualidade.

As pesquisas com plantas medicinais envolvem investigações da medicina 
tradicional e popular (etnofarmacológico); isolamento, purificação e caracterização 
de princípios ativos (química orgânica, fitoquímica); investigações farmacológicas de 
extratos vegetais e constituintes químicos isolados (farmacologia); transformações 
químicas de princípios ativos (química orgânica sintética); estudo da relação estrutura/
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atividade e dos mecanismos de ação dos princípios ativos (química medicinal e 
farmacológica) e finalmente a operação de formulações para a produção de fitoterápicos. 
A integração destas áreas na pesquisa de plantas medicinais conduz a um caminho 
promissor e eficaz para descoberta de novos medicamentos (MACIEL et al., 2002).

Neste contexto a copaíba da qual extrai-se o óleo resina para a obtenção do 
óleo essencial vem se destacando por contribuir com a medicina popular e outras 
terapias. A copaíba é uma árvore de grande porte, da família Leguminosas, subfamília 
Cesalpinoídea (CASCON, 2004; BRITO et al. 2005; VEIGA JUNIOR et al. 2005; 
OLIVEIRA et al. 2006; PIERI et al. 2009) que pode chegar até aos 40 metros de altura. 
Popularmente conhecida como copaibeiras ou pau-d’óleo, as espécies de copaíba são 
largamente distribuídas nas regiões amazônicas e centro-oeste do Brasil, sendo o óleo 
de copaíba extraído de várias espécies de Copaífera (Leguminosae-Caesalpinoideae). 

No território brasileiro ocorrem mais de vinte espécies e entre as mais abundantes 
destacam-se C. officinalis L., C. guianensis Desf, C. reticulata Ducke, C. multijuga 
Hayne, C. confertiflora Bth, C. langsdorffii Desf., C. coriacea Mart., C. cearensis Huber 
exDucke (CASCON e GILBERT, 2000; VEIGA JÚNIOR e PINTO, 2002).

Além da espécie de copaíba, as características do local de crescimento das 
árvores também afetam a coloração e composição química do óleo-resina. Entre as 
características físico-químicas, a baixa viscosidade e acidez do óleo-resina de copaíba 
são importantes para o processamento farmacêutico, pois o mesmo, nas condições 
citadas, age como antimicrobiano (VEIGA JUNIOR e PINTO, 2002; PLOWDEN, 2003; 
CASCON, 2004).

Em um estudo realizado por Veiga Junior e Pinto (2002) com óleo de Copaifera 
multijuga, foram observadas variações na composição de óleos coletados de uma 
mesma árvore, em períodos diversos do ano (verão-inverno). Além desse caráter, 
Costa et al., (2018) observaram que a partir das análises cromatográficas, constatou-
se que os óleos de copaíba mostraram uma diferença na composição química e isso 
pode estar relacionado a uma possível adulteração nos óleos vendidos nas feiras 
livres e nas farmácias.

O óleo de copaíba possui substâncias dos grupos dos sesquiterpenos, diterpenos 
e terpenoides (MACIEL et al. 2002; VEIGA JUNIOR e PINTO, 2002; ARAÚJO JÚNIOR 
et al. 2005; OLIVEIRA et al. 2006; RAMOS, 2006; TOGASHI et al. 2008), que podem 
variar na concentração. 

Os terpenóides podem atravessar a membrana, inchando a célula bacteriana, 
interferindo nos gradientes de pH. Danos causados à membrana da célula bacteriana, 
bem como prejuízos causados à proliferação celular de S. aureus por terpenóides de 
óleos essenciais foram descritos por Togashi et al. (2008). 

Estudo realizado por Brandão (2009) a partir do extrato bruto da casca da raiz 
(EBCR) da copaíba, baseado nos testes de triagem fitoquímica, foi positivo para fenóis; 
taninos; flavonoides; antraquinonas; triterpenoides; saponinas; alcaloides.

Bloise (2003) observaram que o óleo de copaíba possui β-cariophileno, princípio 
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ativo que possui ação germicida, sendo assim deve provocar resultado positivo, 
havendo produção de halo de inibição de crescimento bacteriano.

Nos últimos anos, pesquisadores têm relatado a sensibilidade das bactérias 
Gram-positivas aos fitoterápicos. O óleo de copaíba tem muitas substâncias diferentes 
que poderiam atuar em alvos celulares diferentes, atuando sinergicamente em várias 
estruturas e mecanismos da célula bacteriana, resultando em uma forma de impedir 
ou dificultar o surgimento de bactérias resistentes (PACHECO et al. 2006; PACKER e 
LUZ, 2007; SANTOS et al. 2008; MENDONÇA e ONOFRE, 2009; PIERI et al. 2009).

De maneira geral, o efeito antimicrobiano do óleo de copaíba é atribuído à sua 
interação com componentes estruturais da célula bacteriana (BELLETTI et al. 2004), 
como a camada fosfolipídica da membrana celular, aumentando a permeabilidade e 
ligando-se a constituintes de vital importância para a bactéria (SINGH et al. 2002). 

Segundo Braga e Silva (2007), são vários os estudos relacionados ao uso 
da copaíba (Copaifera ssp) no tratamento de enfermidades, pois ela apresenta 
características terapêuticas anti-inflamatória, cicatrizante e ação antimicrobiana contra 
agentes como Staphylococcus aureus, dentre outros.  

Dentre as pesquisas voltadas ao tratamento fitoterápico com o óleo de copaíba 
contra a mastite bovina pode-se citar: Soares et al., (2003), avaliaram a atividade 
antimicrobiana do óleo de copaíba, na forma de óleo-resina e essencial foram verificadas 
sobre 55 microrganismos isolados de amostras de leite de vacas diagnosticadas 
com mastite subclínica. Observou-se que a óleo-resina apresentou boa atividade 
antimicrobiana em amostras com Staphylococcus coagulase positivo, Staphylococcus 
coagulase negativo, Streptococcus do grupo C, F, G e Corynebacterium spp. Os 
autores concluíram que frente às bactérias isoladas, a óleo-resina apresentou melhor 
atividade antimicrobiana do que o óleo essencial de Copaifera spp. Braga e Silva 
(2007), avaliaram o efeito antimicrobiano do extrato da folha da copaíba (Copaifera 
langsdorffii) sobe as bactérias S. aureus, sendo neste experimento, realizadas as 
avaliações de três concentrações do extrato em 0,2; 0,1; 0,05 g/ml pelo método de 
difusão em disco.

Neste contexto, o objetivo com a pesquisa apresentada neste estudo foi avaliar o 
uso in vitro de pasta de aplicação intramamária em emulsão oleosa elaborada a base 
de óleo de copaíba, no tratamento alternativo da mastite subclínica e, compará-la ao 
antimicrobiano sintético.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionadas 10 vacas da raça mestiças (Holandês x Zebu), multíparas, 
com peso vivo médio de 500 kg, em terço médio de lactação, com média de produção 
diária de 10 litros de leite. A seleção dos animais ocorreu em função da detecção 
positiva de mastite pelo teste de CMT (SCHALM e NOORLANDER, 1957), em um ou 
mais quartos mamários do úbere. 
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com dois tratamentos 
que compreenderam da aplicação de pasta intramamária com óleo de copaíba na 
concentração de 20% (seringas de 10 gramas) e, da aplicação de pomada intramamária 
com antimicrobiano gentamicina, 250 mg, avaliadas ao longo do tempo (antes do 
tratamento, durante os 3 dias de tratamento e 4 dias subsequentes ao tratamento). 
Cada tratamento foi composto por cinco animais. O tratamento foi administrado uma 
vez ao dia em cada teto positivo ao CMT, após o pós-dipping da ordenha, durante três 
dias.

A pasta em suspensão oleosa com o óleo de copaíba, para a aplicação 
intramamária, foi formulada e embalada na empresa NewAgri®, convênio Universidade 
Brasil/empresa. O tratamento com o antimicrobiano (Gentatec® Mastite 250 mg em 
suspensão oleosa à base de gentamicina, especialmente formulada para aplicação 
intramamária) foi adquirido pronto para o uso, em loja especializada de insumos para 
a produção animal. 

Na coleta das amostras do leite, os tetos foram higienizados através de imersão 
em solução antisséptica de álcool iodado (5%), decorridos 30 segundos o excesso de 
antisséptico foi removido com álcool 70% e seco com papel toalha. Após a higienização 
seguiu-se o teste da caneca telada e o California Mastitis Test (CMT).

Foram coletados 10 mL de leite em frascos estéreis de 25 mL, abertos apenas no 
momento da amostragem e fechados em seguida. As amostras foram transportadas 
refrigeradas até o laboratório para realização dos testes microbiológicos, sendo o 
isolamento e identificação bacteriana, de acordo com BRITO et al. (1999). As contagens 
bacterianas totais (CBT, expressadas em UFC/mL) foram obtidas por meio da análise 
em equipamento automatizado, que adota o princípio de citometria de fluxo.

No isolamento das bactérias, as amostras foram incubadas por 8 horas e em 
seguida repicadas nos seguintes meios: Agar BHI, Agar MacConkey e Agar Manitol 
Vermelho de Fenol. Em seguida, as colônias foram observadas quanto a sua forma, 
cor, bordas, dentre outras características fenotípicas. Após a diferenciação inicial das 
colônias, estas foram submetidas às provas de identificação preliminar: Coloração 
de Gram, para observação das características morfológicas e tintoriais; teste de 
hidrólise ao KOH a 3%, para confirmação do Gram; e prova da catalase. Toda a etapa 
de identificação foi realizada de acordo com o gênero isolado, utilizando-se provas 
bioquímicas específicas como recomendado por (KONEMAN. et al. 2008).

Nas análises da composição química do leite (sólidos totais, sólidos totais 
desengordurados, gordura, proteína, lactose, densidade, pH, condutividade e ponto 
de congelamento), após a ordenha total da glândula mamária, foram reservados 50 
mL do leite, armazenados em tubo tipo Falcon. As análises químicas nas amostras de 
leite foram realizadas utilizando-se aparelho de infravermelho próximo (Ultrassonic 
Milk Analyzer, marca Master Classic), empresa NewAgri®. 

Os dados da composição química foram analisados usando o procedimento 
PROC GLM do SAS (2006) e a análise de variância realizada considerando os 
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efeitos de tratamento e período e suas interações. Os dados foram avaliados como 
medidas repetidas no tempo (um dia antes do tratamento, nos três dias de aplicação 
do tratamento e, quatro dias após o tratamento). Foram submetidos à prerrogativa dos 
testes de normalidade, homogeneidade de variâncias e análise de resíduo. Os dados 
foram comparados pelo teste t ao nível de 95% de confiança.

Os dados referentes aos parâmetros microbiológicos foram submetidos aos 
testes Exato de Fisher e Qui-quadrado. A contagem bacteriana total (x 103 UFC/mL) foi 
transformada em logaritmo na base 10. Aos dados de CMT, empregou-se a técnica de 
estatística descritiva por meio da distribuição das frequências absolutas para quartos 
mamários referentes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O teste (California Mastitis Test – CMT) aplicado na verificação da presença 
de mastite nos quartos mamários foi baseado no resultado padrão, conforme apresen-
tado na Figura 1.

Figura 1: Em A, escore negativo (CMT-) e em B, escore positivo (CMT+) para presença ou 
não de mastite subclínica ao teste de CMT dos quartos mamários (PE posterior esquerdo; 
PD posterior direito; AE anterior esquerdo; AD anterior direito)) dos animais experimentais 

submetidos aos tratamentos com óleo de copaíba e antimicrobiano gentamicina.

No primeiro, segundo ou terceiro dia do tratamento, não foi observada diferença 
significativa nas alterações das frequências positivas ou negativas referente ao teste 
do CMT nos quartos mamários dos animais experimentais dos dois tratamentos, ou no 
total geral dos mesmos (Tabela 1). 
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*: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, dentro de Período e Total, não diferem entre si 
pelo teste Exato de Fisher (p≥0,05)

 Tabela 1: Frequências de ocorrência do escore positivo (+) ou negativo (-) para mastite 
subclínica ao teste de CMT, nos quartos mamários (PE posterior esquerdo; PD posterior 

direito; AE anterior esquerdo; AD anterior direito) dos animais experimentais, antes e durante 
o tratamento com óleo de copaíba e antimicrobiano gentamicina.*: Valores seguidos pela mesma 

letra, na coluna, dentro de Período e Total, não diferem entre si pelo teste Exato de Fisher (p≥0,05) 

No primeiro dia após o período de tratamento foi observada diferença significativa 
da frequência do teste de CMT (Tabela 2). O quarto mamário anterior do lado esquerdo 
(AE) dos animais tratados com óleo de copaíba, apresentou 100% dos testes com 
resultado negativo, diferindo significativamente dos animais que foram tratados com 
gentamicina, com 20% dos testes positivos. No total, não houve diferença entre os 
tratamentos na frequência dos resultados positivos ou negativos do CMT. 

No segundo dia após o tratamento, observou-se o mesmo comportamento do 
primeiro dia, na frequência do CMT no quarto mamário anterior esquerdo (AE), para 
os dois tratamentos avaliados. No entanto, no total geral das frequências do CMT, no 
tratamento com óleo de copaíba foi observado 100% de testes negativos para mastite 
subclínica e, para o tratamento com gentamicina, apenas 75% (Tabela 2). 

No terceiro dia após o tratamento, observou-se o mesmo comportamento ocorrido 
no segundo dia após o tratamento, ou seja, a frequência do CMT com resultado positivo 
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(100%) para o tratamento com óleo de copaíba e 75% com gentamicina. No total geral 
não houve diferença entre os tratamentos para a frequência dos resultados positivos 
ou negativos do CMT. No quarto dia após o tratamento, no total geral, não houve 
diferença significativa nas alterações das frequências dos casos positivos e negativos 
do teste de CMT, nos dois tratamentos avaliados (Tabela 2).

Nos animais tratados com óleo de copaíba, observou-se que dos 160 quartos 
mamários submetidos ao teste do CMT apenas 20 foram positivos para mastite, dos 
quais cinco estavam positivos antes do início do tratamento, oito ocorreram durante 
o período de tratamento e sete foram após o término do tratamento. Por outro lado, 
no grupo dos animais tratados com gentamicina, em relação aos 160 testes de CMT 
realizados, 30 foram positivos para mastite subclínica dos quais 5 já estavam antes 
do início do tratamento com o medicamento convencional, 7 ocorreram durante o 
tratamento e 18 foram após o término do tratamento (Figura 2).

*: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, dentro de Período e Total, não diferem entre si pelo teste 
Exato de Fisher (p≥0,05)

Tabela 2: Frequências de ocorrência do escore positivo (+) ou negativo (-) para mastite 
subclínica ao teste de CMT, nos quartos mamários (PE posterior esquerdo; PD posterior 

direito; AE anterior esquerdo; AD anterior direito) dos animais experimentais submetidos ao 
tratamento com óleo de copaíba e ao tratamento com o antimicrobiano gentamicina, dias após 

o tratamento.

Na avaliação da frequência total dos quartos mamários, o tratamento óleo de 
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copaíba apresentou 14,28% de CMT positivo para a mastite subclínica e, o tratamento 
gentamicina, 23,07%. Diante destes resultados, é possível constatar que houve 
redução numérica da mastite subclínica na ordem de 6,25% no grupo submetido ao 
tratamento com o óleo de copaíba em relação ao tratamento com gentamicina (Figura 
2).

Figura 2: Frequências totais de ocorrência do escore positivo (CMT+) ou negativo (CMT-) para 
mastite subclínica ao teste de CMT (total geral e total individual dos quartos mamários (PE 

posterior esquerdo; PD posterior direito; AE anterior esquerdo; AD anterior direito)).

De uma forma geral, verificou-se que os microrganismos mais frequentes, 
identificados a partir das amostras coletadas, pertenciam à família Micrococcaceae, 
sendo mais frequentes as do grupo dos Staphylococcus; à família Enterobacteriaceae, 
sendo observada a Enterobacter sp, E. coli e Proteus sp; à família Pseudomonadaceae, 
a bactéria Pseudomonas sp (Tabela 3). Assim como em trabalhos realizados por 
Reis. et al (2003) e Martins. et al (2010), identificaram nos exames microbiológicos, 
o isolamento dos seguintes microrganismos Staphylococcus aureos, Staphylococcus 
coagulase-negetiva, Bacillus ssp, Corynobacterium bovis, E. coli, Streptococcus 
úberes e Pseudomonas.

Verificou-se que, no grupo tratado com óleo de copaíba, no período anterior 
ao tratamento houve crescimento dos seguintes microrganismos Staphylococcus 
sp, Streptococcus sp, Enterobacter e Pseudomonas sp, confirmando-se a mastite 
subclínica, visto que estas bactérias são as principais causadoras desta enfermidade, 
como descrito por Fonseca et al (2000), Beloti et al (1997) e Mendonça et al (1999). 

Durante o período da utilização do óleo de copaíba no tratamento da mastite 
subclínica, pode-se verificar que, no 2° dia de tratamento, dos 50 isolamentos realizados 
houve crescimento em 5, com prevalência do Staphylococcus sp, Enterobacter, 
Corynebacterium sp e Proteus sp. Já no 3° e último dia da utilização do óleo de 
copaíba, pode-se observar que dos 50 isolamentos ocorreu crescimento em 5 onde a 
prevalência foi de Staphylococcus sp, Streptococcus sp, Corynebacterium sp, Proteus 
sp e Pseudomonas sp (Tabela 3). 

No grupo dos animais tratados com antimicrobiano gentamicina, antes de iniciar o 
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tratamento da mastite subclínica com a gentamicina foi possível observar presença de 
Staphylococcus sp, Streptococcus sp e Corynebacterium sp, confirmando-se a mastite 
subclínica neste grupo. Durante o período de tratamento com a gentamicina observou-
se que no 2° dia de tratamento ocorreu crescimento em 5 dos 50 isolamentos onde os 
microrganismos presentes foram, Staphylococcus sp, Enterobacter sp e Eschirichia 
coli, já no 3° e último dia de tratamento dos 50 isolamentos houve crescimento em 
apenas 2, com a prevalência de Enterobacter sp e Staphylococcus sp (Tabela 3). 

Diante do descrito, de acordo com a Tabela 3, no total da frequência dos 
microrganismos isolados, não houve diferença significativa entre os tratamentos 
avaliados, nos períodos antes do tratamento e, primeiro, segundo e terceiro dia de 
tratamento.

*: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, dentro de Data e Total, não diferem entre si pelo teste 
Exato de Fisher (p≥0,05)

**: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, dentro de Data e Total, não diferem entre si pelo teste 
de Qui-quadrado (p≥0,05)

Tabela 3: Comparações não paramétricas das frequências de microrganismos isolados em 
amostras de leite dos animais experimentais submetidos ao tratamento com óleo de copaíba 
e ao tratamento com o antimicrobiano gentamicina, antes do tratamento e, nos três dias de 

tratamentos experimentais.

Nos quatro dias após o final do tratamento, no total das frequências observadas 
dos isolamentos, pode-se observar que não houve diferença significativa entre os dois 
tratamentos (Tabela 4).

Quanto à prevalência das bactérias isoladas nas amostras após o tratamento, 
tanto com o óleo de copaíba como com a gentamicina, indica insensibilidade ao 
efeito bactericida dos tratamentos (Tabela 4). Por outro lado, Rodrigues et al (2013), 
observaram, ao testar 122 isolamentos de Staphylococcus sp, sensibilidade à ação 
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bactericida do óleo de copaíba. 

*: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, dentro de período e total, não diferem entre si pelo teste 
Exato de Fisher (p≥0,05)

**: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, dentro de período e total, não diferem entre si pelo teste 
de Qui-quadrado (p≥0,05)

Tabela 4: Comparações não paramétricas das frequências de microrganismos isolados em 
amostras de leite, nos quatro dias após os tratamentos com óleo essencial de copaíba e com o 

antimicrobiano gentamicina.

Com relação a gentamicina, no presente trabalho, foi baixa a sensibilidade 
do Staphylococcus frente ao antimicrobiano, sendo os resultados diferentes aos 
encontrados por Fontana et al. (2010), que mostraram maior eficiência da gentamicina 
sobre esta bactéria. 

No total geral do período após o tratamento experimental, não houve diferença 
significativa da frequência dos isolamentos entre os dois tratamentos (Tabela 5). 
Em particular, no caso do isolado de E.coli, houve diferenças significativas entre os 
tratamentos, sendo que o tratamento com óleo de copaíba apresentou 97,5% de 
isolados negativos, e, no tratamento com gentamicina, 82,5%. Para Proteus sp., no 
tratamento com óleo de copaíba houve 85% de casos negativos e, 100% de ausência 
de crescimento no tratamento com gentamicina. Para Pseudomonas sp., 92% de 
ausência de crescimento no tratamento com óleo de copaíba e 100% de ausência nos 
tratados com gentamicina (Figura 3).
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*: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Exato de Fisher (p≥0,05)

**: Valores seguidos pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Qui-quadrado (p≥0,05)

Tabela 5: Comparações não paramétricas das frequências totais de microrganismos isolados em amostras de 
leite dos animais experimentais submetidos ao tratamento com óleo essencial de copaíba e ao tratamento com o 

antimicrobiano gentamicina.

Figura 3: Frequências totais de microrganismos isolados em amostras de leite dos animais 
experimentais com crescimento positivo (CMT+) e negativo (CMT-), submetidos aos 

tratamentos com óleo de copaíba e ao tratamento com o antimicrobiano gentamicina.

Foi possível observar neste trabalho que o óleo de copaíba teve ação inibitória 
sobre E.coli e Pseudomonas sp, assim como em trabalhos realizados por Mendonça 
e Onofre (2009), onde os mesmos avaliaram o efeito inibitório do óleo de copaíba e 
observaram que estas bactérias  apresentaram sensibilidade ao óleo de copaíba.

Na composição do leite, não houve alteração significativa nos parâmetros 
sólidos não gordurosos e sólidos totais (Tabela 6), proteína (Tabela 7) em função dos 
tratamentos avaliados com óleo de copaíba e gentamicina e os dias de avaliação.

O parâmetro lactose apresentou, no último dia de avaliação, teor 29,4% superior 
no grupo dos animais tratados com óleo de copaíba, em relação ao grupo tratado com 
gentamicina (P<0,05). Em relação ao parâmetro gordura no leite, no primeiro período, 
ou seja, antes da aplicação dos tratamentos, o grupo óleo de copaíba apresentou teor 
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maior em relação ao grupo gentamicina (P<0,05) (Tabela 7).
Observou-se a influência do período de avaliação nos parâmetros lactose, apenas 

no grupo óleo de copaíba, sendo que houve diferença significativa entre o período 8, 
com maior teor (4,52%) e os períodos 2, 3 e 5, com os menores teores (2,99. 2,90 e 
3,01) e, os demais períodos semelhantes entre si e, ao 2, 3, 5 e 8.

1: Valores seguidos pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo 
teste t (p≥0,05).

2: Valor de F para o desdobramento de Grupos dentro de Período.

3: Probabilidade de Significância para o valor de F.

4: Valor de F para o desdobramento de Dias dentro de Grupo.

*Períodos: 1=antes do tratamento; 2-4= dias consecutivos de tratamento (total de três dias); 5-8 
= dias consecutivos pós-tratamento (total de quatro dias).

Tabela 6: Resultados das comparações das médias dos parâmetros sólidos não gordurosos e 
sólidos totais das amostras de leite colhidas nos quartos mamários dos animais experimentais 

submetidos ao tratamento com óleo essencial de copaíba e ao tratamento com o antimicrobiano 
gentamicina, em diferentes períodos.

Também, no parâmetro gordura, apenas no tratamento com gentamicina, houve a in-
fluência do período de coleta, sendo o primeiro dia, o maior valor e diferente dos demais 
(P<0,05) (Tabela 7).
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1: Valores seguidos pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo 
teste t (p≥0,05).

2: Valor de F para o desdobramento de Grupos dentro de Período.

3: Probabilidade de Significância para o valor de F.

4: Valor de F para o desdobramento de Dias dentro de Grupo.
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*Períodos: 1=antes do tratamento; 2-4= dias consecutivos de tratamento (três); 5-8 = dias consecutivos 
pós-tratamento (quatro).

Tabela 7: Resultados das comparações das médias da composição em proteína, gordura 
e lactose das amostras de leite colhidas nos quartos mamários dos animais experimentais 

submetidos ao tratamento com óleo essencial de copaíba e ao tratamento com o antimicrobiano 
gentamicina, em diferentes períodos.

4 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que o uso do óleo de copaíba no tratamento de mastite subclínica 
não causa alterações significativas na composição química do leite. Nas condições 
do experimento pode-se concluir que o tratamento com óleo de copaíba (apresenta–
se viável para o tratamento alternativo de mastite subclínica bovina, na presença de 
bactérias específicas.
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